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Cerca de 40% dos produtos  
da Ceasa/SJ é produzido em SC



Mais de mil produtores rurais de Santa Catarina 
possuem cadastro para comercializar seus 
produtos na Ceasa São José. Destes, 600 

estão ativos e comparecem quando seus produtos 
estão na safra ou quando há excesso na produção. 

Os produtos catarinenses representam em torno de 
40% do volume total comercializado na Central. Em 
2022, só na pedra, os produtores movimentaram 
51,9 mil toneladas, do total de 319.500.254,05 kg. 
Em termos financeiros, os produtores receberam em 
torno de R$ 330 milhões. Esses valores refletem sig-
nificativamente na renda e no desenvolvimento dos 
municípios da Grande Florianópolis. 

As hortaliças são o principal produto do cinturão 
verde da Grande Florianópolis, região que produz 
80% das hortaliças da região. Dessa produção, a 
maioria é comercializada nos Pavilhões do Produtor 
na Ceasa/SJ. Mas, tanto na pedra como nos boxes, 
são comercializados frutas e legumes produzidos no 
Estado, como a cebola, maçã, tomate, cenoura, entre 
outros. 

São muitas as dificuldades enfrentadas pelos pro-
dutores que comercializam na Ceasa, mas a grande 
maioria pegou gosto na atividade e não pensa em de-
sistir. Ao contrário, buscam agregar valor nos produ-
tos, melhorar na apresentação e no atendimento. Com 
isso, as bancas nas pedras estão cada vez mais orga-
nizadas, com caixas personalizadas e produtos sele-
cionados e rotulados.  

Ao fazer essa ponte entre o produtor rural e o co-
mércio, a Ceasa é o maior ponto de escoamento da 
produção catarinense. Permite o encontro dos diver-
sos atores das cadeias produtivas, realizando não só 
operações comerciais, mas proporcionando essa 
aproximação, fundamental para fortalecer a agricultu-
ra e valorizar a produção agrícola de Santa Catarina. 
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Na Ceasa São José duas categorias se 
complementam na nobre tarefa de 

levar alimentos a mesa dos brasileiros. 
Das lavouras para o caminhão,  

do caminhão às Ceasas,  
indústrias, supermercados e  
na mesa dos consumidores.   

Em julho, homenageamos todos  
os produtores rurais e também os 
trabalhadores que transportam 

alimentos pelas estradas do País.  
O reconhecimento sempre  

será celebrado.   
Porque na Ceasa/SJ todos os dias são  

Dia do Motorista e do Agricultor! 

Antônio e Sandra Koch comercializam maçãs há 12 anos 
na Ceasa. Além de produção própria, complementam a oferta 

com produtos da cooperativa, da região de São Joaquim. 

Silvano Pitz vende o que colhe na propriedade e também um 
pouco dos vizinhos, no município de Antônio Carlos.  

Comercializa há 38 anos na Ceasa.

Produção de SC representa cerca de 
40% do total comercializado na Ceasa
Em 2022, os produtores rurais da pedra movimentaram 51,9 mil toneladas

Rosangela Richartz comercializa hortaliças há 10 anos 
na Ceasa/SJ. Buscando inovar, iniciou a produção de flores 
comestíveis há seis anos. “A procura pelos produtos vem 

melhorando, mas é preciso sempre agregar valor ao produto” 

O produtor de Angelina, Renato Kuster, comercializa há dois 
anos na Ceasa. Traz produção própria e um pouco dos 

vizinhos. “Precisa ter capricho e entregar coisa boa 
para conquistar e manter os clientes’.
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vários títulos para SC

Santa Catarina produz uma diversidade 
muito grande de alimentos, que aten-
dem os gostos e preferências de todos 

os consumidores. Possui um agronegócio 
forte e baseado na agricultura familiar, que 
se tornou um sinônimo de excelência sani-
tária e de qualidade. As carnes, frutas e 
grãos produzidos por catarinenses já che-
gam aos países mais exigentes do mundo e 
o novo desafio é ampliar o consumo tam-
bém no mercado interno.  

Com mais de 500 mil agricultores dedi-
cados à produção animal e vegetal, o que 
não faltam são títulos: melhor mel do 
mundo e as melhores cachaças do país, é o 
maior produtor nacional de suínos, cebola, 
maçã, pescados, ostras e mexilhões; segun-
do maior produtor de tabaco, palmito, aves, 
pera, arroz; terceiro maior produtor de ma-
deira, alho e pêssego e quarto maior produ-
tor de uva, tilápia e leite. 

Também se destaca na produção de 
soja, milho, tomate, pitaya, banana, trigo, 
feijão, cevada, mandioca, palmito e hortali-
ças.  

Santa Catarina também é referência in-
ternacional na produção de alimentos de 
qualidade, ampliando o faturamento do 
setor agropecuário. Em 2022, chegou a R$ 
61 bilhões, um aumento de 13,8% em re-
lação ao ano anterior.  

Apesar de ser um estado pequeno, os 
trabalhadores inovam e produzem com ex-

celência sanitária e de qualidade.  
Em 2022, o agronegócio respondeu por 

31% do PIB de Santa Catarina e sustentou 
64,4% das exportações. Somos o maior ex-
portador de suínos e de aves. Com tudo, ge-
ramos R$3,4 bilhões em movimento econô-
mico.  

O Estado deve muito ao agronegócio. 
Mais de meio milhão de catarinenses 
vivem, direta ou indiretamente, da agricul-
tura, da pecuária e da agroindústria, incluí-
da sua imensa cadeia de fornecedores.  

Santa Catarina é destaque nacional na produção de maçã, cebola, mel, 
suínos, pescados, ostras, aves, leite, arroz, cachaça, entre outros

FESTAS DO COLONO AGITAM SC 
Municípios da Grande Florianópolis e 

de todo o Estado promovem eventos para 
homenagear os agricultores e motoristas 
no mês de julho. Com exposição e desfile 
de máquinas agrícolas enfeitadas, bailes, 
shows, entre outras atrações. Vale a pena 
prestigiar. 

Águas Mornas saiu na frente e reali-
zou a Festa das Hortaliças, entre 14 e 16 
de julho. A diversão está garantida nas 
diversas Festas do Colono e do Motorista 
realizadas nos municípios catarinenses, 
como em Alfredo Wagner, Leoberto Leal, 
Itajaí, Rodeio, Lontras, Saudade, Rio Ne-
grinho, Agrolândia, entre outros.
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Plano Safra é o maior da  
história, chega a R$ 77,7 bi 

O Plano Safra vai disponibilizar recur-
sos da ordem de R$ 77,7 bilhões 
para apoiar a produção agrícola no 

País até junho de 2024, um aumento de 
34% em comparação ao ano passado e o 
maior da história. A estimativa é de que 
cerca de R$ 42 bilhões sejam contratados 
pelas agricultoras e agricultores familiares 
da região Sul. Em Santa Catarina, os agri-
cultores poderão acessar o crédito rural por 
meio dos escritórios da Epagri. 

Segundo a extensionista rural da Epagri, 
Roberta Duarte, o Plano conta com dois 
programas em que os agricultores se enqua-
dram: O Pronaf (Programa Nacional de For-
talecimento da Agricultura Familiar) e o Pro-
namp (Programa Nacional de Apoio ao 
Médio Produtor Rural). “No primeiro se en-
quadram produtores com renda bruta anual 
de até R$ 500 mil e no segundo de até R$3 
milhões”, explica. 

Pelo Pronaf os agricultores podem aces-
sar recursos para duas situações: para cus-
tear safras, como por exemplo comprar in-
sumos, ou para investir nas cadeias produ-
tivas e na propriedade, a exemplo de cons-
trução de estruturas, aquisição de máqui-
nas e implementos agrícolas, entre outros. 

O primeiro, chamado de Pronaf Custeio, 
disponibiliza até R$250 mil por operação e 
juros de 3 a 6% ao ano. No Pronaf Investi-
mento, os valores mudam de acordo com a 

linha de crédito e os juros são 4 a 6%/ano. 
Entre as novidades está a redução da 

taxa de juros, de 5% para 4% ao ano para 
a produção de alimentos básicos como 
arroz, feijão, mandioca, tomate, leite, ovos, 
entre outros. 

 A intenção é ajudar a segurança alimen-
tar estimulando a produção de alimentos 
essenciais. As alíquotas do seguro agrícola 
“Proagro Mais” também caíram 50%, para 
a produção de alimentos. 

Todos os técnicos da Epagri estão aptos 
para apoiar os agricultores através da ela-
boração de planos de crédito para custeio 
ou investimento. “No atendimento ao pro-
dutor rural, nosso extensionista assume a 
responsabilidade técnica de aplicação do 
recurso para a promoção do desenvolvi-
mento rural. O foco é o desenvolvimento fa-
miliar, a assistência técnica e a extensão 
rural, não somente o acesso ao crédito”, 
ressalta Roberta. 

 
O Plano Safra da Agricultura Familiar 

lançado em 28 de junho, prevê R$ 71,6 bi-
lhões ao crédito rural do Pronaf. Ao todo, 
quando somadas outras ações, como com-
pras públicas, assistência técnica e exten-
são rural, Política de Garantia de Preços Mí-
nimos (PGPM-Bio), Garantia-Safra e Proa-
gro Mais, o volume a ser aplicado poderá 
chegar a R$ 77,7 bilhões.  

Plano focou nas linhas da sustentabilidade ambiental e melhorou as 
condições de acesso ao crédito para as mulheres e juventude

O Plano Safra da Agricultura Familiar lançado em 28 de junho, em Brasília, prevê R$ 71,6 bilhões ao crédito rural 
do Pronaf. Ao todo, quando somadas outras ações, o volume a ser aplicado poderá chegar a R$ 77,7 bilhões

Investe Agro para subsídios de juros  
 
A Secretaria da Agricultura de SC disponibiliza o Investe Agro SC, programa criado para 

subsidiar juros do Pronaf nas linhas de investimento e custeio em 2,5% ou 3,0% ao ano. 
Esses recursos são provenientes do Fundo de Desenvolvimento Rural e tem objetivo de fa-
cilitar o pagamento do empréstimo contraído no Pronaf por parte dos produtores. 

Os interessados em acessar recursos do Pronaf para investimento na melhoria da sua 
propriedade e contar com a redução no juro pago deve buscar informações na Epagri. 
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Funcionário chegando
atrasado de novo??

Resolva de uma vez por todas esse problema! 
Evite ações trabalhistas e facilite o trabalho do seu
RH e da sua contabilidade!
 
Alugue um relógio ponto biométrico AGORA!!

(47) 99952-6056
(48) 3209-6056

Aluguequipo.com.br

Todos os movimentadores de cargas (chapas) 
que trabalham na Ceasa São José deverão estar 
com registro em Carteira de Trabalho ou com regis-
tro no Microempreendedor Individual (MEI). Os in-
teressados em trabalhar nessa função na Ceasa/SJ 
devem buscar se regularizar junto a portaria de pe-
destres.  

O cadastro de MEI para movimentadores de 
carga visa facilitar a inserção desses profissionais 
no mercado, garantindo a regularidade de suas ati-
vidades e a possibilidade de emitir notas fiscais, 
além de usufruir de outros direitos e benefícios pre-
videnciários. MEI é a pessoa que trabalha como 
pequeno empresário de forma individual e, ao se 
formalizar conquista uma séria de benefícios. 

 
A iniciativa segue as novas diretrizes de regula-

rização dos trabalhadores exigidos pelo MPT - Mi-
nistério Público do Trabalho.  

  

 Portaria Pedestres 
 
Para garantir a segurança e facilitar o acesso de 

pedestres e ciclistas no pátio da Ceasa/SJ, foi ins-
talada uma nova portaria como alternativa. Essa 
medida busca proporcionar um ambiente mais se-
guro e adequado, além de controlar a entrada dos 
chapas que se adequaram.

Cadastro para chapas 
na Ceasa São José

Objetivo foi divulgar a diversidade dos produtos e abrir novos mercados

Ceasa São José na Exposuper 2023

Em sua 32ª edição, a Exposuper - Feira de 
Produtos, Serviços e Equipamentos para 
Supermercados, reuniu profissionais do 

setor supermercadista de SC e outros estados, 
de 20 a 22 de junho, em Balneário Camboriú.  

Na avaliação da Acats, o resultado do evento 
não só atingiu como superou as expectativas. 
Foram cerca de 25 mil visitantes nos três dias 
de evento com previsão de mais de R$ 1,5 bi-
lhão em negócios fechados durante a feira e 

com a extensão do pós-feira. O evento teve mais 
de 260 empresas expositoras. 

 
As cores e aromas da Ceasa São José estive-

ram presentes no Pavilhão da Agricultura Fami-
liar, onde os produtores catarinenses dividiram 
o espaço no estande da Secretaria da Agricultu-
ra para apresentar seus produtos e realizar con-
tatos e negócios. Os participantes tiveram aces-
so a palestras e workshops. 

Espaço da Agricultura Familiar da Secretaria da Agricultura estava disputado.  
A Ceasa foi representada pelos produtores da Bamboo, Produtos da Serra e Flores Comestíveis 

Cantu Alimentos, Basfruta e Silvestrin participaram com estandes próprios

Nova portaria para pedestres



No boteco 
- Por favor, qual é a senha do Wi-Fi? 
- Tem que comprar alguma coisa antes. 
- Tá, me dá uma cerveja. Quanto? 
- 12 reais. 
- Feito. E qual é a senha? 
- temquecompraralgumacoisaantes. Sem 
espaço, tudo minúsculo. 
 
Salário dos sonhos 
Dois amigos conversam no bar: 
– O meu sonho é poder ganhar 
R$ 20 mil reais por mês como meu pai. 
– O quê!!? O seu pai ganha R$ 20 mil? 
– Não, mas ele também tem esse sonho. 
 
Peido confuso  
João reclama ao colega que está sentindo 
uma coisa esquisita, algo que sobe e desce 
da garganta ao estômago.  
- O que pode ser isso? Será que é grave? 
- Isso só pode ser um peido confuso. 
- Credo! nunca ouvi falar disso! 
O colega não perde a oportunidade e fala:  
- É que com essa sua cara, o peido fica  
confuso e não sabe se escapa por cima ou 
por baixo.  
 

Enxurrada 
Joaquim olha a chuva e fala à esposa: 
- Tomara que a chuva continue bem forte 
e que a enxurrada carregue todos os cornos 
dessa cidade! 
- Más Joaquim! Não fales isto!  
Lembre-se que você não sabe nadar!..  
 
Regime 
Doutor, como eu faço para emagrecer? 
– É simples, basta mover a cabeça da 
esquerda para direita e da direita para 
esquerda. 
– Quantas vezes, doutor? 
– Todas as vezes que lhe oferecerem 
comida. 
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Diretoria da AUPC busca 
solução para as licitações

Diretores da Associação dos Ataca-
distas (AUPC) estiveram reunidos 
com a diretoria da Ceasa-SC para 

debater e buscar uma solução viável sobre 
as licitações dos boxes, em 13 de julho. 
Esse é um assunto tenso que vêm tirando 
o sono de muitos boxistas, após a aprova-
ção da lei das estatais de Santa Catarina.  

A iniciativa visa atender muitos ataca-
distas da Ceasa/SJ que estão bem apreen-
sivos com as licitações previstas para 
2024. Ressaltam que as regras devem ser 
apresentadas com antecedência para ava-
liação e possível debate. Também desta-
caram que vários atacadistas edificaram 

os boxes, outros reformaram e a maioria 
trabalha há mais de 30 anos no local. 

Segundo o presidente da AUPC, Ivanor 
Gazzoni, a diretoria da Ceasa está bem re-
ceptiva e colaborando no sentido de obter 
uma opção que atenda a todos. “O diálogo 
com a diretoria da Ceasa é fundamental 
para conseguirmos avançar em propostas 
que possam beneficiar os permissioná-
rios”, destaca Gazzoni.  

 
Na ocasião, a AUPC apresentou o novo 

assessor jurídico da Associação, advogado 
Marcos Vinícius de Souza, contratado 
como prestador de serviços.  

Diálogo entre AUPC e Ceasa-SC é fundamental para garantir avanços
A região Oeste de Santa Catarina é conhecida pela produção 

de suínos, aves, leite e grãos. Mas, em quase todas as proprie-
dades é possível encontrar um pomar de frutas cítricas. Embora 
não seja a atividade econômica principal, a produção de laranja 
e tangerina complementa a renda das famílias com colheitas que 
acontecem durante boa parte do ano. Juntas, as regiões Meio 
Oeste, Oeste e Extremo Oeste concentram 80% da produção de 
laranja e 22,5% da produção de tangerina de SC. 

Cerca de 95% dos citricultores catarinenses vivem em pro-
priedades com menos de 50 hectares, em regime de trabalho fa-
miliar. É na soma desses pomares que a atividade ganha grandes 
proporções: já são 1,3 mil hectares, divididos em 783 pomares. 
No Oeste do estado, são colhidas 11,4 mil toneladas de laranja 
e 1,7 mil toneladas de tangerina por ano.

  PRODUÇÃO DE CÍTRICOS NO OESTE DE SC




